
casos principalmente devido menor hepatotoxicidade (50%),

nefrotoxicidade (26%), posologia (18%) e interaç~ao medica-

mentosa (6%). Foi segunda linha em 36% dos casos em 2 cen-

�arios: a) substituiç~ao do voriconazol por toxicidade hep�atica

(2), neurol�ogica (2) e falha em atingir o nível s�erico (4); b) sub-

stituiç~ao da anfotericina B lipossomal em 10 pacientes. Nen-

hum tratamento foi interrompido devido �a toxicidade

específica do f�armaco e apenas 2 casos de leucemias refrat�a-

rias necessitaram associar anfotericina B lipossomal para

infecç~ao refrat�aria. Taxas gerais de mortalidade foram de

28%, 40% e 46% �as 4, 6 e 12 semanas.

Conclus~ao: O estudo documenta a experiência da vida real

no tratamento de 50 pacientes com aspergilose invasiva uti-

lizando terapia com isavuconazol, incluindo 62% com neopla-

sias hematol�ogicas recidivantes/ refrat�arias. A despeito dos

cen�arios desfavor�aveis apresentados pelas condiç~oes hema-

tol�ogicas subjacentes, foi documentada resposta parcial ou

total em 60% dos pacientes ap�os 6 semanas, al�em de confir-

mar a segurança e a tolerabilidade do antif�ungico, conforme

j�a observado em outros estudos.
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Introduç~ao: A ausência de terapias antivirais eficazes con-

tra a COVID-19 favoreceu nas fases iniciais da pandemia, a

prescriç~ao generalizada de antimicrobianos, na tentativa de

controlar a evoluç~ao da doença, o que pode ter contribuído

para o aumento da resistência antimicrobiana.

Objetivo: Este estudo teve como objetivo mapear na litera-

tura científica a influência da pandemia da COVID-19 na ges-

t~ao de antimicrobianos no cen�ario ambulatorial de

assistência.

M�etodo: A revis~ao de escopo foi conduzida conforme o

manual do Joanna Briggs Institute (JBI). A pergunta de revis~ao

foi: Qual a influência da pandemia da COVID-19 na gest~ao de

antimicrobianos no cen�ario ambulatorial?”. O protocolo de

pesquisa foi registrado na OSF e gerou o DOI: https://doi.org/

10.17605/OSF.IO/9HC64. As fontes de dados pesquisadas

foram: National Library of Medicine, Web of Science, Embase

e o portal da Biblioteca Virtual de Sa�ude, sem restriç~ao de idi-

oma e publicados entre 11/2019 a 06/2023. O processo de

an�alise, extraç~ao e síntese dos dados foi desenvolvido por

pares. Atenderam os crit�erios de inclus~ao 36 artigos.

Resultados: Os resultados desse estudo de revis~ao apon-

tam que a pandemia da COVID-19 afetou a utilizaç~ao, o man-

ejo e provavelmente a RAM, nos serviços ambulatoriais de

diferentes formas.

Conclus~ao: A pandemia provocou de forma heterogênea

em diferentes países uma reduç~ao inicial na prescriç~ao de

antimicrobianos, provavelmente associada �a diminuiç~ao de

sintom�aticos respirat�orios decorrentes das pr�aticas de pre-

venç~ao e controle instituídas na pandemia. Novos estudos

s~ao necess�arios para avaliar a influência da pandemia a longo

prazo, tanto nas taxas de resistência, quanto nos padr~oes de

prescriç~ao antimicrobiana.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103911
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Introduç~ao: A pandemia da COVID-19 causou um impacto

negativo nos sistemas de sa�ude do mundo e, dentre eles, o

Brasil foi um dos mais afetados. Concomitantemente, no Bra-

sil, foi vivenciada a infecç~ao pelo vírus influenza A e B que

culminou com desafios adicionais ao sistema de sa�ude j�a

sobrecarregado pela pandemia.

Objetivo: Descrever o epidemiol�ogico dos pacientes hospi-

talizados decorrente da infecç~ao pelo vírus influenza A e B

durante a pandemia da COVID-19 e associar esse perfil com a

propens~ao ao �obito.

M�etodo: Os dados epidemiol�ogicos dos pacientes foram

coletados a partir do OpenDataSUS. Os pacientes foram agru-

pados de acordo com o tipo de vírus influenza (A e B) e osmar-

cadores foram utilizados como preditores para o risco de

�obito.

Resultados: Foram notificados 22.067 casos de infeç~ao pelo

vírus influenza, sendo 20.330 (92,1%) do tipo A. Houve predo-

mínio do sexo feminino e de pessoas da raça branca. Adultos

e idosos foram mais propensos a infecç~ao viral. Os sinais e

sintomas clínicos mais frequentes foram os de origem respi-

rat�oria. Um total de 12.224 (55,4%) indivíduos apresentavam

pelo menos uma comorbidade, dentre elas, as mais fre-

quentes foram cardiomiopatia e diabetes mellitus. A UTI foi

utilizada em 6.277 (28,4%) dos sujeitos sendo que a maioria

deles necessitou de suporte ventilat�orio (59,2%). O �obito foi

descrito em 3.212 (14,6%) casos sendo o maior risco associado

�a presença do vírus influenza A versus B [OR = 2,03

(IC95% = 1,70-2,42)]. Marcadores como idade avançada, ser

autodeclarado como preto, miscigenado ou indígena, sinais e

sintomas clínicos [e.g. dispneia, desconforto respirat�orio,
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saturaç~ao perif�erica de oxigênio < 95% e fadiga/astenia],

comorbidades [e.g. doença respirat�oria crônica, cardiomiopa-

tia, diabetes mellitus, doença neurol�ogica ou hep�atica], neces-

sidade de UTI e de suporte ventilat�orio invasivo e n~ao

invasivo foram mais comuns no grupo de pacientes que evo-

luíram para o �obito.

Conclus~ao: Pacientes hospitalizados devido a infeç~ao pelo

vírus influenza foram majoritariamente mulheres brancas

com idade acima de 25 anos. Apresentaram, frequentemente,

sintomas respirat�orios e comorbidades pr�evias, com taxa de

mortalidade de 14,7%. O maior risco de �obito foi associado ao

tipo A do vírus com a necessidade de UTI e de suporte venti-

lat�orio. Outros fatores foram associados a maior predis-

posiç~ao ao �obito, com destaque para a idade avançada,

presença de sintomas e sinais clínicos respirat�orios e comor-

bidades específicas.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103912
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Introduç~ao: A COVID-19 �e uma doença infecciosa causada

pelo coronavírus associado �a síndrome respirat�oria aguda

grave 2 (SARS-CoV-2). Segundo a Organizaç~ao Mundial de

Sa�ude, o SARS-CoV-2 j�a infectou mais de 775 milh~oes de pes-

soas em todo o mundo, com mais de 7 milh~oes de �obitos. No

Brasil, h�a mais de 38,7 milh~oes de casos confirmados e

711.650 �obitos. A doença compreende um amplo espectro de

manifestaç~oes clínicas, incluindo desde pacientes assi-

ntom�aticos a pacientes críticos, com envolvimento n~ao s�o do

trato respirat�orio, mas tamb�em do gastrointestinal. A

produç~ao maciça de citocinas inflamat�orias tem sido asso-

ciada �a evoluç~ao da COVID-19 para casos graves e ao desen-

volvimento da síndrome respirat�oria aguda grave.

Objetivo: Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar

a concentraç~ao de citocinas inflamat�orias sistêmicas em

pacientes com COVID-19 aguda e correlacionar �a marcadores

de sa�ude e permeabilidade intestinal.

M�etodo: O estudo foi aprovado pelo Comitê de �Etica em

Pesquisa e todos os pacientes assinaram o termo de consenti-

mento livre e esclarecido. Foram colhidas amostras de fezes e

8 mL de sangue perif�erico de pacientes e controles. Os

pacientes com COVID-19 recrutados para o estudo estavam

em isolamento domiciliar ou hospitalizados e foram incluídos

ap�os teste molecular positivo para SARS-CoV-2. As

concentraç~oes plasm�aticas de citocinas foram realizadas por

citometria de fluxo. Os níveis de proteína C reativa (PCR), Zon-

ulina e IgA fecal foram investigados por ELISA. O teste n~ao

param�etrico de Mann-Whitney foi utilizado para avaliar

diferenças entre pacientes e controles.

Resultados: Foram incluídos 50 pacientes com COVID-19

aguda leve-moderada e 32 controles. Detectamos concen-

traç~oes aumentadas (P≤0,05) de zonulina e citocinas infla-

mat�orias em pacientes com COVID-19 (ZO-1: 64 § 0,9; IL -2:

1,2 § 0,3; IL-6: 9,6 § 1,9; IFN-g: 74,9 § 21,8; IL-17: 113,7 § 25,2)

quando comparados aos controles (ZO-1: 19 § 3,0; IL-2: 0,4 §

0,1; IL-6: 1,4 § 0,2; IFN-g: 0,3 §0,01; IL-17: 0,3 § 0,1). Os níveis

m�edios de PCR nos pacientes foram de 69,82 ng/mL e n~ao

foram detectadas diferenças nos níveis fecais de IgA.

Conclus~ao: Detectamos presença proeminente do perfil

Th17 nos pacientes com COVID-19 aguda, al�em dos outros

perfis inflamat�orios. Sugerimos que o aumento da permeabili-

dade intestinal, juntamente com a produç~ao exacerbada de

citocinas inflamat�orias, possam estar envolvidos com a tem-

pestade de citocinas e evoluç~ao para casos mais graves da

doença.
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Introduç~ao: A meningite tuberculosa (MTB) �e uma doença

infecciosa que acomete o sistema nervoso central (SNC), cujo

agente etiol�ogico �e o Mycobacterium tuberculosis, sendo con-

siderada uma complicaç~ao potencialmente fatal.

Objetivo: Compreender o perfil clínico-liqu�orico dos

pacientes afetados pela MTB e descrever seu comportamento

de acordo com a pandemia do COVID-19.

M�etodo: : Trata-se de um estudo retrospectivo, transversal,

observacional envolvendo pacientes com diagn�ostico de MTB

por cultura de micobact�erias(MGIT) e/ou m�etodos molecu-

lares (Genexpert� Cepheid) no período de 2016 a 2023, no Hos-

pital S~ao Jos�e de Doenças Infecciosas (HSJ), em Fortaleza,

Cear�a, Brasil.

Resultados: Foram identificados 152 pacientes com diag-

n�ostico de tuberculose(TB) do SNC pelo CID. Foram excluídos

pacientes duplicados (n = 31), sem prontu�ario disponível

(n = 27), com diagn�ostico de neurotuberculoma (n = 1) e
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